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Lajeado inicia formação 
de 34 agentes para guarda

NO PARQUE HISTÓRICO

Treinamento é 
oferecido aos 
profi ssionais que atuam 
no setor de Trânsito

LAJEADO

“Coloca a segurança 
de Lajeado em 
outro patamar”. 
A afi rmação é do 

secretário municipal de segurança 
pública, Paulo Locatelli, sobre o 
início do curso para 34 guardas 
municipais. O treinamento 
começou nessa segunda-feira, 
10, com a aula inaugural no 
Parque Histórico. A partir de 
agora, as atividades são diárias 
e se estendem até o fi nal do ano, 
com um total de 900h teóricas e 
práticas de qualifi cação.

Para não comprometer o 
trabalho dos servidores no 
monitoramento de trânsito e 
atendimento de ocorrências, os 
alunos foram divididos em duas 
turmas que se revezarão entre o 
curso e a rotina do departamento. 
“A ideia aqui é nivelar o 
conhecimento para situações 

de atendimento a população de 
forma a transmitir uma condição 
de segurança. Quando as pessoas 
estiverem na rua, que se tenha 
a certeza de estarem seguros”, 
especifi ca Locatelli.

Entre os agentes participantes 
do curso, há 33 homens e uma 
mulher. Além do entendimento 
sobre as atribuições da guarda, 
estão previstos testes de aptidão 
física, simulações com situações 

Disciplinas a 
serem abordadas
• Adaptação – Ensino
• Conceitos Humanitários
• Procedimentos e 
Comportamentos Institucionais
• Espaço Público, Guarda Municipal e 
Segurança Patrimonial de Instalações 
Físicas
• Condicionamento Físico
• Técnicas e Procedimentos 
Operacionais
• Legislação
• Gestão Integrada de Segurança 
Pública
• Uso Legal e Progressivo da Força
• Noções Básicas Primeiros Socorros e 
Atendimento Pré Hospitalar
• Comunicação Técnica e 
Introdução ao Procedimento 
Operacional
• Armamento e Tiro
• Prevenção de Sinistros e 
Brigadista de Incêndios
• Fundamentos da Ação Policial 
aplicada às Guardas Municipais
• Coordenação de Ensino

de confrontos. “A previsão 
é que no segundo semestre 
anunciemos um concurso público 
para complementar as vagas e 
fechar a escala futura da guarda”, 
complementa.

Treinamento
com armas

Principal polêmica nos mais 
de três anos de debate do projeto 

para criação da guarda municipal, 
o porte e uso da arma de fogo 
recebe um módulo especial 
no curso e promete garantir 
a liberação dessa condição 
apenas aos que avançarem 
nos testes psicológicos e de 
manuseio do armamento. “A 
disciplina de armamento e tiro é 
importante pois trata-se de uma 
responsabilidade. Este quesito 
tem 200h de curso e avaliações 

rígidas. Nós que ministramos 
o curso somos supervisionados 
pela Polícia Federal até mesmo 
no momento da prova”, defi ne o 
coordenador de ensino da guarda 
de Gravataí, Giovanni Oliveira.

Considerada referência no 
estado na formação, a guarda de 
Gravataí fi rmou convênio com 
Lajeado no valor de R$ 642,9 
mil para o curso. Até o fi nal de 
2025, os instrutores se revezam 
em diferentes módulos teóricos e 
práticos.

Henrique Pedersini
henrique@grupoahora.net.br

Treinamento começou nessa segunda-feira, 10, com a aula inaugural no Parque Histórico

HENRIQUE PEDERSINI

Renovação com a Stacione exclui uso de moto na cobrança
Contrato será mantido por mais 12 meses. Empresa também deve intensifi car 
campanhas sobre aplicativo e formatos de recarga, que inclui o Pix

LAJEADO

O governo de Lajeado renovou 
o contrato com a Stacione para a 
gestão do sistema de estaciona-
mento rotativo no município. O 
termo aditivo, assinado na última 
quinta-feira, 6, renova a con-
cessão por mais 12 meses e traz 
mudanças signifi cativas. Con-
forme estabelecido, fi ca vedado o 
uso de motocicleta na cobrança. 

A medida atende a uma demanda 
antiga da comunidade e busca 
mais transparência.
Além disso, a Stacione terá novas 
obrigações, como a instalação de 
placas informativas com orienta-
ções sobre formas de pagamento, 
incluindo QR Code e PIX, e a 
intensifi cação de campanhas de 
comunicação para promover o uso 
do aplicativo do sistema.
O novo termo aditivo estabelece 

que a Stacione deverá atualizar 
os locais sujeitos à cobrança, em 
parceria com estabelecimentos co-
merciais. O termo aditivo também 
prevê a criação de uma comissão 
para revisar e atualizar a lei que 
regulamenta o sistema de esta-
cionamento rotativo pago em vias 
públicas de Lajeado. A comissão 
terá a missão de analisar possíveis 
melhorias na legislação e garantir 
o funcionamento. 

HENRIQUE PEDERSINI/ARQUIVO

Novo formato veda uso de motos na cobrança do rotativo



4   |  A HORA Terça-feira, 11 março 2025

Debate sobre mais 
vereadores em Lajeado 
chega à Mesa Diretora

- Em Estrela, a prefeita Carine Schwingel (União Brasil) nomeou 
Airton Lehnen como “Dirigente máximo do Órgão Executivo de 
Trânsito Municipal”.

- Também em Estrela, iniciou ontem o importante mutirão de limpeza do 
Porto Fluvial, uma área nobre e que – inclusive – ainda não pertence de 
forma defi nitiva ao Vale do Taquari.

- A transmissão (via Instagram) da sessão da câmara de Lajeado na 
quinta-feira passada sofreu uma ação de hackers e, justamente no 
momento que a presidente Ana da Apama (PP) criticava o Execu-
tivo, um outro conteúdo passou a ser exibido na plataforma digital. 
Em tempo, não há desconfi ança alguma sobre eventual ação por 
parte do governo municipal.

- Ontem iniciou a formação da Guarda Civil Municipal (e armada) de 
Lajeado. Um projeto que, se bem conduzido, será crucial para garantir 
mais segurança e tranquilidade aos pedestres, lojistas, motoristas e 
contribuintes em geral. Mas precisa ser bem gerenciado, reforço. 

- A Federasul convida líderes regionais para mais uma roda de con-
versas na próxima sexta-feira, às 15h, em Porto Alegre. Em debate, 
a modelagem do bloco 2 de concessões rodoviárias. Secretário de 
Parcerias e Concessões, Pedro Capeluppi também participa do 
encontro na capital gaúcha.

- Ainda sobre a Federasul, a direção da entidade também pretende reali-
zar diálogos com deputados estaduais. Uma pena que o Vale do Taquari 
não possui representantes na Assembleia Legislativa.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O tema não é 
novo. Mas enfi m 
chegou de forma 
ofi cial ao plená-

rio da câmara de Lajeado 
e, desta forma, também 
vai chegar de forma mais 
transparente ao contribuinte 
lajeadense. E eu explico. Na 
semana passada, a assesso-
ria jurídica do Legislativo 
encaminhou à Mesa Dire-
tora os detalhes que podem 
aumentar de 15 para 17 o 
número de vereadores na 
principal cidade do Vale do 
Taquari. E o fato é simples 
de entender. Ao passar de 80 
mil habitantes, o município 

está apto legalmente – e de 
acordo com a constituição 
federal – a “reajustar” o 
número de cadeiras no 
plenário da “casa povo”. É 
legalmente possível, reforço, 
e o debate agora é pela ne-
cessidade – ou não – de au-
mentar a representatividade 
legislativa na câmara por 
meio de uma emenda à Lei 
Orgânica. Um debate que, 
enfi m, será tratado às claras 
pelos nobres parlamentares. 
E o eleitor terá a chance de 
saber quem é contra e quem 
é a favor do aumento. Em 
tempo, você é contra ou a 
favor?

Ranzi voltará às redes
Ex-vereador de Lajea-

do, Carlos Ranzi (MDB) 
conquistou quase 20 mil 
votos na disputa pela pre-
feitura em outubro do ano 
passado. Foi derrotado 
por detalhe, já que lutava 
contra a máquina pública 
e a força do PP na prin-
cipal cidade do Vale do 
Taquari. Não por menos, 
ele possui um capital elei-
toral muito interessante 
para seguir na política. E, 
após um período de maior 
discrição, ele pretende 
retomar os movimentos 
comunitários e reesta-
belecer contato com os 
eleitores. E vai iniciar essa 
retomada por meio das re-
des sociais. Nos próximos 
dias, ele projeta reiniciar 
as postagens que por muitos 
anos o colocaram como um dos 
parlamentares mais ativos no 
município. Paralelo a isso, ele 
segue atuando nos bastidores 
do MDB. Faz alguns dias, por 

exemplo, ele se reuniu com o 
prefeito de Muçum, Mateus 
Trojan (MDB). Aliás, os dois 
agentes estão muito bem cota-
dos para concorrer a deputado 
estadual em 2026.

SEM
pedágios, SEM 
investimentos

Presidente da Dália Alimen-
tos, Gilberto Picinini entende de 
pedágios. A cooperativa é uma 
das principais geradora de renda e 
emprego na região alta do Vale do 
Taquari e, faz mais de duas déca-
das, gastou e gastou muito com a 
praça de pedágio instalada na loca-
lidade de Palmas, em Encantado, e 
cuja cobrança só está suspensa em 
função dos estragos causados pela 
enchente de maio do ano passan-
do. Estamos falando em milhões 
de reais a cada ano. E Picinini não 
é contra o pedágio. Pelo contrário. 
Ele integra do Grupo de Trabalho 
formado por líderes regionais para 
debater o melhor modelo à região 
e defende a cobrança de pedágio 
na ERS-130/129. Desde que 
seja um valor justo e sustentável, 
claro, e o principal: que resulte em 
obras estruturantes com potencial 
de garantir mobilidade, fl uidez 
e segurança rodoviária a todos 
os usuários. “Sem pedágios e 
investimentos, a região vai parar”, 
avisa ele, que inclusive não garante 
a permanência da Dália no Vale 
se os necessários investimentos 
na malha viária não ocorram nos 
próximos anos. E é isso que muitas 
pessoas não conseguem enxergar. 
Muitas em função da justifi cável 
desconfi ança gerada pelo atual 
sistema de pedágios – algo com-
preensível, reforço –, e outros por 
oportunismo eleitoreiro.

Ana vai conversar hoje com Gláucia 
Presidente da câmara de Lajea-

do, Ana da Apama (PP) “chutou 
o balde” na sessão plenária da 
quinta-feira da semana passada 
ao criticar publicamente a prefeita 
Gláucia Schumacher (PP), uma 
companheira de partido. “Estou 

decepcionada com a prefeita”, 
disparou a vereadora ao criticar a 
falta de respostas aos requerimen-
tos encaminhados por colegas da 
situação e, também, da oposição. 
Pois bem. Após o duro recado, 
a Chefe de Gabinete do governo 

municipal, Francine Ledur, entrou 
em contato com a chefe do Legis-
lativo para alinhar um encontro 
entre as duas líderes municipais. 
E a aguardada reunião deve 
ocorrer hoje, um pouco antes da 
sessão plenária.
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Escassez de mão de 
obra desafi a o comércio

Vácuo de profi ssionais 
nas vendas, caixa e 
atendimento ao público 
difi culta formação de 
equipes. Sindicato 
promove debate na 
quinta-feira sobre 
realidade do mercado 
de trabalho em Lajeado 
e na região

VALE DO TAQUARI 

Carga horária, falta 
de perspectiva de 
crescimento profi ssional 
e concorrência com 

outros setores são os motivos 
centrais da difi culdade em 
contratar funcionários para 
o comércio. É o que afi rma o 
presidente do Sindicomerciários, 
Marco Daniel Rockenbach.

“Vemos um vácuo de 
profi ssionais em diversos 
segmentos. Mas no comércio, 
a carência é maior. Estamos 
perdendo trabalhadores por 
motivos variados. Na indústria, 
por exemplo, os trabalhadores 
encontram mais benefícios. Nos 
serviços, afi rmam que recebem 
mais. Também nos dizem que 
fi cam estagnados no comércio, 
fi cam sem perspectiva de 
evolução”, avalia.

De acordo com ele, começar 
em uma loja, ou supermercado, 
por exemplo, é visto como uma 

porta de entrada para o trabalho 
formal. Algo passageiro. “Temos 
de mudar essa visão. Não só o 
sindicato, ou a empresa, mas 
construir outra forma, em que 
o funcionário se sinta capaz de 
construir uma carreira.”

Diferença geracional

Proprietário de uma rede 
de lojas voltada aos esportes, 
Décio Manuel Flach, considera 
a montagem de equipe o 
principal desafi o do setor do 
comércio. “Tanto para quem 
está começando quanto quem 
já tem alguma experiência na 
área. Há uma alta rejeição por 
trabalhar no fi m de semana, à 
noite, ou nos domingos. Aqui no 
centro (na rua Júlio de Castilhos, 
em Lajeado), até conseguimos 
com mais facilidade. Mas na 
fi lial no shopping, é ainda mais 
complicado.”

Na avaliação dele, há uma 
mudança de perfi l do trabalhador. 
“Preferimos contratar os mais 
jovens, pois é possível treinar 
e eles aprenderem o modelo 
de trabalho da nossa empresa. 
Porém, corremos um risco muito 
grande, de nos dedicarmos a 
ensinar e o jovem desistir em 
pouco tempo.”

O imediatismo, diz Flach, faz 

com que a gestão de pessoas 
seja constante e permanente 
nas empresas. “Vemos que o 
novo trabalhador é diferente 
das gerações anteriores. Eles 
imaginam algo em dez, ou 15 
dias, e se acontece algo diferente, 
já pedem para sair. Muitos 
querem é estar empregados, sem 
se preocupar em atingir metas, 
melhorar o salário. O base parece 
sufi ciente”, diz.

Mais de um
mês de seleção

“Recebemos muitos 
currículos. Fizemos a seleção, as 
entrevistas. Acertamos os termos 
e encaminhamos a contratação. 
Chega no dia de trabalho, nem 
aparecem. Teve pessoas que 
bloquearam o contato da loja. 
Simplesmente desistem antes de 
começar”.

A afi rmação da vendedora 
de uma loja de tecnologia, 
Andressa Oliveira Cézar, dá 
uma amostragem do quanto é 
complexo formar uma equipe. 
“Para selecionar uma pessoa, dar 
tudo certo, ela começar, levamos 
mais de um mês”, destaca.

Neste processo iniciado em 
janeiro, a jovem Emilly Nara 
Severo Andrade, 22 anos, 
começou na empresa ontem, 
segunda-feira, 10 de março. “Eu 
escolhi o comércio pois o salário é 
mais do que o mínimo, o horário 
é atrativo, além de eu gostar de 
trabalhar no atendimento com o 
público.”

Apesar da pouca idade, teve 
diversas experiências. Passou 
por supermercado, posto de 
combustível, loja de calçados e 
até vendendo cocada. “Eu tive de 
amadurecer muito rápido. Moro 
sozinha faz cinco anos.”

Esse histórico, faz com que 
ela valorize o trabalho formal. 
“A maioria dos jovens da minha 
idade ainda moram com os pais. 
Gostam de festas e não querem 
o compromisso de um trabalho 
formal. Conseguem dinheiro de 
um jeito mais fácil e não tem que 
pagar aluguel, água, luz. Então, 
qualquer bico já é sufi ciente. 
Vejo que a maioria não tem uma 
percepção de futuro.”

Na quinta-feira, 13 de março, 
o Sindicomerciários promove, 
a partir das 8h, o Café com 
Informação. Entre as discussões, 
está o apagão de profi ssionais. 
A programação terá presença 
de técnicos do Departamento 
Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), com palestras que vão 
desde a conjuntura econômica, 
mercado de trabalho e os estudos 
sobre impacto da jornada 
de trabalho na saúde e na 
produtividade.

Emilly (e), ao lado da vendedora, 
Andressa, começou nessa 
segunda a trabalhar em uma loja 
de tecnologia em Lajeado. Com 
22 anos, considera que as pessoas 
da idade dela têm pouco interesse 
em assumir compromissos

DÉCIO MANUEL 
FLACH

EMPRESÁRIO

Há uma alta rejeição 
por trabalhar no fi m de 
semana, à noite, ou nos 
domingos.”

MARCO DANIEL 
ROCKENBACH

PRESIDENTE DO 
SINDICOMERCIÁRIOS

FILIPE FALEIRO

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

Evento do Sindicomerciários na quinta-feira, 13, aborda o apagão de pro� ssionais na área do comércio
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Vale registra 21 casos de 
dengue e 24 de coqueluche

ALERTA NA SAÚDE

VALE DO TAQUARI

Sobe para 21 o número 
de casos de dengue 
no Vale do Taquari em 
2025, segundo dados da 

16º Coordenadoria Regional de 
Saúde (CRS). Outros 48 casos 
ainda estão em investigação. Já 
para coqueluche, outra doença 
com aumento de pacientes nos 
municípios, foram registrados 24 
casos neste ano. 

As duas infecções são conside-
radas cíclicas, e podem retornar 
mesmo depois de um longo 
período sem casos em uma região. 
A prevenção e a vacinação estão 
entre as principais formas de 

Doenças voltaram 
a ser realidade na 
região e seguem 
acompanhamento 
dos profi ssionais

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

evitar a contaminação.
Na região, confi rmaram casos 

de dengue este ano, os municípios 
de Estrela, Forquetinha, Lajeado, 
Paverama, Poço das Antas, Sério, 
Taquari e Teutônia. Os casos são 
de uma criança, um adolescen-
te, 15 adultos e quatro idosos. 
Há casos autóctones em Pavera-
ma e Teutônia, os demais casos 
da regional não são autóctones, 
ou seja, a infecção ocorreu em 
outra cidade. 

A cidade com mais casos 
registrados neste ano é Teutônia, 
com 11 pacientes positivos para a 
doença. Outros 12 permanecem 
em investigação. Enfermeiro da 
Vigilância Epidemiológica do 
município, Maicon Pedra afi rma 
que nove casos são autóctones, 
ou seja, com infecção dentro da 
cidade. Ainda, o bairro com mais 
pacientes é o Canabarro. 

Ele destaca ações de prevenção 
feitas em Teutônia para evitar no-
vos casos de dengue. É orientado 
que a população evite água parada 
em objetos como pneus, latas 
e garrafas vazias, faça limpeza 

regular de caixas d’água, coloque 
o lixo e sacos plásticos e mantenha 
a lixeira fechada, tampe ralos e 
cubra piscinas que não estão em 
uso. 

Segundo Pedra, a Unidade 
Básica de Saúde (UBS), também 
possui testes rápidos de dengue 
tipo NS1. Também são encami-
nhados exames sorológicos para 
a doença via LACEN ou rede 
laboratorial secundária. Os casos 
notifi cados no municípios foram 
registrados na UBS, Hospital 
Ouro Branco e PA+. 

“Para a prevenção, são feitas, 
principalmente, ações de campo 
e aplicação de inseticidas pelos 
agentes de endemias”, ressalta o 
profi ssional. O município atualiza 
a situação da dengue à população 
todas as sextas-feiras. 

Especialista em saúde da 
vigilância epidemiológica da 
16ª CRS, Susane Schossler Fick 
destaca que, no mesmo período do 
ano passado, a região registrava 
205 casos confi rmados de dengue 
e um óbito pela doença. 

Segundo a profi ssional, a partir 

desta terça-feira, 11, a coorde-
nadoria inicia a distribuição de 
testes rápidos de dengue recebi-
dos do Ministério da Saúde, para 
os municípios elegíveis no Vale. 
Na regional, 21 municípios vão 
receber. 

A Secretaria da Saúde do Es-
tado do Rio Grande do Sul ainda 
alerta os serviços de saúde e as 
vigilâncias municipais sobre a 
confi rmação de um caso impor-
tado de dengue pelo sorotipo 
DENV-3.

Atenção
aos sinais

Teutônia é também o município 
com mais casos de coqueluche 
na região, com 11 confi rmados. 
Ainda, há registros em Arroio do 
Meio (5), Encantado (2), Lajeado 

(2), Putinga (1), Santa Clara do 
Sul (2), e um caso em Estrela, que 
foi hospitalizado.

A coqueluche é uma infecção 
contagiosa que afeta as vias 
respiratórias que levam o ar até os 
pulmões. Ela também é chamada 
de “tosse convulsa”, porque um 
dos principais sintomas é que a 
tosse sai com um som diferente, 
similar a um assobio.

A doença em bebês é muito 
comum e altamente contagiosa. 
Para impedir que crianças de-
senvolvam a condição, é preciso 
garantir que a vacina seja aplicada 
aos pacientes ainda nos dois 
primeiros anos de vida.

Adultos também podem de-
senvolver a doença, mas idosos 
e crianças fazem parte do grupo 
de risco, podendo desenvolver 
complicações pulmonares, como 
pneumonia e parada respiratória.

MAICON PEDRA
ENFERMEIRO DA VIGILÂNCIA 
EPIDEMIOLÓGICA

Para a prevenção, 
são feitas, 
principalmente, 
ações de campo 
e aplicação de 
inseticidas pelos 
agentes de 
endemias”

NA 
REGIÃOREGIÃO
DENGUE

Estrela: 2
Forquetinha: 1
Lajeado: 1
Paverama: 3
Poço das Antas: 1
Sério: 1
Taquari: 1
Teutônia: 11
Westfália: 2
Total: 21

COQUELUCHE

Arroio do Meio: 5
Encantado: 2
Estrela: 1
Lajeado: 2
Putinga: 1
Santa Clara do Sul: 2
Teutônia: 11
Total: 24

Além da limpeza em 
casa, aplicação de 

inseticidas é uma das 
ações de prevenção

BIBIANA FALEIRO
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crição. A concentração e largada 
acontecerá no CRON (acesso pela 
a Praça da Lyall) no bairro São Cris-
tóvão, às 19h30min. A organização 
recomenda que os participantes 
cheguem com pelo menos 40 minu-
tos de antecedência.

EDIÇÕES 
TEMÁTICAS 
E INCLUSÃO 
ESPORTIVA

Desde a criação, o “Vamo pro 
Corre!!” se destaca pela promoção 
de edições temáticas, abordando 
desde causas sociais, como a cons-
cientização sobre saúde mental, até 
propostas descontraídas, como a 
edição “Inimigos da Moda”, onde 
os participantes foram desafi ados a 
correr com roupas excêntricas.

Segundo Miguel Lucian, um dos 
idealizadores do projeto, a homena-
gem ao Dia da Mulher será a maior 
edição já realizada. “Desde o início, 
buscamos fazer edições temáticas. 
Ao chegar o mês de março, não 
poderíamos deixar o Dia da Mulher 
passar em branco. Nossa meta é 
levar mil pessoas para correr, cami-
nhar e se divertir”, afi rma. 

VAMO PRO CORRE

EVENTO PROMOVE EDIÇÃO 
ESPECIAL PELO DIA DA MULHER

Corrida e 
caminhada gratuita 
ocorre nesta quarta-
feira, em Lajeado

Zique Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br

O projeto “Vamo pro Cor-
re!! - CRON” prepara 
uma edição especial 
para quarta-feira, 12, 

em alusão ao Dia da Mulher. Com o 
objetivo de promover a participação 
feminina e incentivar a prática es-
portiva, a iniciativa busca alcançar 
a marca de mil participantes entre 
corredores e caminhantes pelas 
ruas de Lajeado.

O evento será gratuito e aberto a 
todos, sem necessidade de ins-Semanalmente, Vamo pro Corre reúne centenas de pessoas para correr e caminhar nos Bairros de Lajeado

DIVULGAÇÃO


